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PLATAFORMA 

Lida no Teatro Politeama Baiano em 15 de 
janeiro de 1910 

Senhores : 
Se eu não soubesse estar na Bahia, nesta região 

saturada de espiritualidade, onde a inteligência nos 
envolve e enche o ambiente, como o azul da atmos­
fera, a luz solar e a doçura das nossas virações, 
não me animaria a dirigir a um auditório popular um 
documento árido, longo e fastidioso como este. As 
multidões amam a eloqüência, e bebem com delícia os 
prazeres da palavra nos lábios dos grandes oradores. 
A arte de governar, a razão política, a ciência do 
Estado reservam as suas considerações reflexivas, 
complicadas e graves para as academias, os parla­
mentos, as convenções de partidos, onde círculos 
seletos de especialistas, de estudiosos, de correligio­
nários, de interessados escutam a voz fria das leis, 
dos documentos, dos algarismos, das predições cal­
culadas, nos cursos, nas dissertações, nos relatórios, 
nos programas. (Muito bem!) 

Submeter um destes à prova de uma audição 
num teatro, à impetuosa aluvião das turbas apaixona­
das, seria, noutro qualquer lugar, uma das minhas 
temeridades maiores nesta campanha, uma das maio­
res coragens minhas nesta luta. Mas nesta cidade as 
massas têm, por instinto, o sentimento das grandes 
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questões nacionais. Como o oiro nos garimpos dos 
nossos admiráveis sertões, o gênio político assoma e 
ressurte aqui. do seio do povo, com a espontaneidade 
das prendas de raça debaixo de certos céus privi­
legiados. [Muito bem! Muito bem! Bravos) Cada 
homem do povo, nesta terra, como que traz no seio 
alguma coisa, uma intuição, um rudimento. um traço 
das qualidades do homem de Estado. Se daqui vos 
falasse agora um tribuno, iríamos assistir, esta noite, 
a um comício agitado e tumultuoso. Mas é um pro­
grama de governo que se vos endereça, e já não sois 
a multidão sedenta de emoções. Uma impressão nova 
e diversa vos vai transfigurar. Sobre essas cadeiras 
baixa a consciência de uma deliberação. É um par­
lamento, ou um tribunal que entra a funcionar, 
paciente, sereno, reflexivo, com o ouvido indulgente, 
a atenção resignada, o ânimo equitativo. o juízo 
moderado pelo sentimento da sua responsabilidade. 
(Palmas. Bravos!) 

Senhores: 

Se. adotada, em 22 de maio, a candidatura 
cesariana, não deu à luz a sua plataforma senão em 
24 de dezembro, demorando-lhe sete meses a gesta­
ção, não tarda a candidatura civil, proclamada em 22 
de agosto, oferecendo agora, menos de cinco meses 
depois, o seu programa. (Apoiados). 

Grande como já é de si mesma, em meu favor, 
pelo simples cotejo aritmético, essa diferença avulta 
enormemente. em se considerando a diversidade entre 
os dois candidatos no tocante aos motivos, que deter­
minam a existência das 

PLATAFORMAS PRESIDENCIAIS. 

Se estas se requerem, não é, claro está, com 
outro intuito que o de formular e dar a conhecer as 
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idéias políticas dos pretendentes à confiança do elei­
torado. Homem, até agora, exclusivamente da sua 
classe, militar dado. só e só, aos misteres da sua 
profissão... (Apoiados repetidos)... ninguém sabia 
que tivesse idéias políticas o meu competidor, ou, pelo 
menos, não as tendo revelado nunca, ninguém podia 
saber quais fossem. (Muito bem!) Ao passo que as 
minhas estão escritas, com traços profundos, em 
quase quarenta anos de uma vida política sempre 
militante, vinte dos quais em atos sucessivos, por todo 
o curso deste regimen, desde o seu berço. (Apoiados. 
Palmas ) . 

É o que os meus adversários de hoje reconhe­
ciam ontem, quando, aplaudindo, há quatro anos, a 
minha candidatura à presidência, levantada então 
pela Bahia, dizia um dos órgãos atuais do hermismo, 
A Tribuna, do Rio, aos 22 de maio de 1905 : 

Se os princípios e a sabedoria têm direito a uma distinção 
neste pais. Rui Barbosa é um candidato de programa, como o 
defensor, que tem sido, da liberdade individual e da justiça 
no Brasil. 

Intérprete da parcialidade que hoje me combate, 
em um banquete com que ela me honrou, na véspera 
da minha viagem a Haia, assim qualificava a minha 
carreira pública o dr. Pedro Velho: 

Em tôda a sua vida de homem público, já hoje consa­
grada por um longo tirocínio, fecundo e brilhantíssimo, sem­
pre apostolou com denôdo a liberdade, por amor da liberdade, 
sempre galhardamente defendeu a justiça, por amor da justiça. 

Ainda o ano passado, enfim, aos 5 de novembro, 
pretendia o sr. Alcindo Guanabara, na Imprensa, 
caracterizar a minha entidade política nos traços de 
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um perfil, generoso quanto à qualificação da minha 
pessoa, mas verídico na definição do meu papel: 

A biografia desse grande cidadão pode ser simbolizada 
por uma reta. traçada entre a liberdade e o direito. {Palmas) . 

Assim que. pelo consenso dos meus hoje em dia 
mais extremados antagonistas, a minha ação. na 
Monarquia e na República, se poderia traduzir nesta 
síntese precisa: luta desinteressada, valorosa e cons­
tante pelo direito e pela liberdade. {Prolongada salva 
de palmas!) Se tais apreciações não mentem, aí está 
debuchado o homem moral, na perseverança, na cora­
gem, na abnegação, e o homem político, na devoção à 
liberdade e ao direito. {Palmas!). 

Ora , sendo estes dous princípios, necessidades 
capitais de toda a civilização, justamente os que ora 
mais periclitam no Brasil, e aquelas qualidades, com 
que os tenho servido, a essência mesma do civismo e 
a garantia certa da fidelidade, condição de toda con­
fiança, não vejo onde se poderia encontrar, melhor 
do que na minha fé de ofício, o mais cabal, seguro e 
oportuno dos programas. 

Foi o dr. Campos Sales quem disse, no manifesto 
da sua candidatura presidencial, em 1897: 

Os ;u o s do passado definem melhor uma individualidade 
do que- poderiam fazê-lo as mais claras promessas de futuro, 
apoiadas embora em sólidas garantias morais. 

E. se assim é. não há porvir que esteja mais 
definido que o meu no seu pretérito. Na campanha 
contra o Império, no governo da revolução, na criação 
das instituições constitucionais, na sua defesa contra 
as ditaduras militares, no desenvolvimento da sua 
jurisprudência legal, em todas as principais questões 
de ordem jurídica, social, econômica e financeira, que, 
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nestes quatro lustros, ocuparam a atenção do país, 
tenho intervindo sempre com as opiniões mais claras 
e incisivas. De sorte que dificilmente aconteceria 
surdir amanhã um problema de governo, a respeito 
do qual a minha atitude, em qualquer sentido, não 
encontrasse pontos de orientação nas antecedências 
da minha vida e nas convicções de meu passado. 
(Apoiados. Muito bem!) 

O uso americano das plataformas data da época, 
em que desapareciam da cena política os estadistas, 
cuja figura havia sobressaído com alta proeminência 
na revolução que fundou o regimen e nos trabalhos 
constituintes que lhe deram forma orgânica. Até 
1828, ano que se assinala com a instauração do 
governo de Jackson, a saber, durante os primeiros 
quarenta anos da constituição federal, se completa­
ram dez presidências, correspondendo aos nomes 
famosos de Washington, John Adams, Jefferson, 
Madison, Monroe e Quincy Adams. De nenhum 
desses homens se requereu uma profissão de fé. O 
país os conhecia a todos pela evidência das suas 
grandes personalidades. Jefferson não definiu a polí­
tica da sua administração, que durou oito anos, senão 
na sua primeira mensagem inaugural. Ainda em 1828, 
quando pela primeira vez se afirmaram distintamente 
os partidos políticos nos Estados-Unidos. não prece­
deu à indicação de Jackson nenhum compromisso 
dele para com os promotores da sua candidatura, 
além de uma simples alusão à "sua estrita conformi­
dade com os princípios republicanos". 

Entre nós, com os homens que tiveram parte na 
fundação da República, o procedimento do nosso 
mundo político não foi diverso. A Deodoro bastaram 
por título de idoneidade os seus serviços como cabeça 
do movimento de 15 de novembro e chefe do Governo 
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Provisório. A Floriano. os de ministro e. afinal, 
vice-chefe desse governo. A Prudente de Morais, as 
suas tradições na propaganda e a sua presidência na 
Constituinte. Nomeado candidato já em 1898, por um 
partido que numerava, a esse tempo, cinco anos de 
existência, o sr. Campos Sales fêz do seu passado 
individual o seu verdadeiro programa. "Conto", diz 
êle, "apresentar nas tradições da minha vida cheia 
de responsabilidade os elementos mais seguros, por 
certo, para apreciação da minha conduta na posição 
em que possa ser colocado pelos sufrágios do povo." 
Isto posto, recordando os seus notórios sentimentos 
quanto à República federativa, ao presidencialismo e 
à interferência do governo central nos Estados, pro­
fessa êle voltar inteiro o seu cuidado para a questão 
financeira, cujas noções gerais esflora, tocando-lhe 
enumerativamente os tópicos dominantes. Nas mes­
mas generalizações paira quase todo o discurso-pro-
grama do sr. Rodrigues Alves, especializando-se 
unicamente ali uma idéia nova: o saneamento da 
capital, obra meritória, que lhe imortalizará o nome. 
De sorte que, desses documentos, entre nós, só o 
programa do sr. Afonso Pena responde à denomina­
ção convencional com um articulado prático de com­
promissos mais ou menos precisos. 

Se o que se tolerou, pois, aos nossos quatro e, 
nos Estados Unidos, aos seus seis primeiros candi­
datos à magistratura suprema, teve por causa a 
notoriedade excepcional da sua colaboração como 
construtores na fatura do novo sistema de governo e 
na sua aplicação inicial, a mim também me caberia 
reivindicar o direito de isenção de uma formalidade, 
que praticamente não pode ter valor a respeito de 
homens, em quem a responsabilidade original pelas 
instituições, de cuja execução se trata, encarnou o 
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espírito das suas normas e o empenho da sua ver­
dade. N ã o disputando a esses meus quatro compa­
nheiros no Governo Provisório e na Constituinte 
outros merecimentos, de que não presumo, — como 
co-autor na organização do regimen posso, todavia, 
alegar, sem vaidade, que nenhum me excedeu em 
trabalho, em dedicação, em eficácia; acrescendo que, 
estabelecida a nova forma de governo, nenhum se 
devotou como eu a lhe pugnar pela sinceridade, 
insulando-me dos partidos, abstendo-me dos contac-
tos oficiais, divorciando-me das alianças transitórias, 
e rompendo com as situações poderosas, no intuito 
constante de pôr a lei acima do arbítrio, a justiça 
acima das paixões, o direito acima dos interesses, a 
clemência acima da força, o dever cívico acima das 
conveniências e do medo, a liberdade acima das dita­
duras e das mazorcas. (Palmas prolongadas) . 

A ninguém, por conseqüência, mais do que a 
mim tocaria afirmar, sem temeridade, que 

O MEU PROGRAMA ESTÁ NA MINHA VIDA 

Toda ela se resume, por uma cadeia de atos, 
lutas e sacrifícios, nesses artigos da minha fé, solene­
mente atirados um dia em repto veemente aos exces­
sos do poder e aos crimes das facções: 

Creio na liberdade onipotente, criadora das nações 
rubustas; creio na lei, a primeira das suas necessidades; creio 
que, neste regimen, soberano é só o direito, interpretado pelos 
tribunais; creio que a República decai, porque se deixou 
estragar, confiando-se às usurpações da força; creio que a 
federação perecerá, se continuar a não acatar a justiça; creio 
no governo do povo pelo povo; creio, porém, que o governo 
popular tem a base da soa legitimidade na cultura da inteli­
gência nacional pelo desenvolvimento nacional do ensino, para 
o qual as maiores liberalidddes do erário constituirão sempre o 
mais reprodutivo emprego da riqueza comum; creio na tribuna 
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sem fúrias e na imprensa sem restrições, porque acredito no 
poder da razão e da vetdade; creio na moderarão e na 
loJe; anaa , no progresso * na tradição, no respeito e na 
CuscipliiïS, na impotência fatal -^os incompetentes e no valor 
in-uprívcl tias capacidades. (Bravos! Palmas! Aplausos 
prolongados! ) 

Rejeito as doutrinas de arbítrio. Abomino as ditaduras 
ac todo o gênero, militates ou cientificas, coroadas ou popu-
ir.ies. Petesco on pst.-.dos de r-i»io. as suspensões de garantias, 
as razões de Estado, as leis de salvação pública- Odeio as 
Combinações hipócritas do absoiutismo. dissimulado sob as 
formas deinocráUcas e republicanas. Oponho-me aos governos 
de seita, aos governos de íacção, aos governos de ignorância. 
beui o sabeis: essas são a* minhas crenças, os meus ódios são 
esses. (Palmas Bra"às!j, 

E, já então, concluía eu, há treze anos: 

Um homem, que tem embebidos na sua vida estes ódios 
santos e estas cienças incorruptíveis, não pode ter piograma 
que fazer. O seu futuro está ligado ao seu passado pelo nobre 
cativeiro do dever Um refletirá o outro, por uma dessas 
nteessidades da consciência, que o interesse não amolga. Os 
meus maniqoi scrnpro m<* tributaram, com raiva (cisadas), 
esta justiça. 

Gles vertem que os meus atos são o fruto inevitável das 
minhas convicções, e que as minhas convicções têm raizes ina­
baláveis na minha consciência. (Apoiados. Muito bem!) (*) 

Ora, nunca se desenhou, em toda a minha vida, 
uma situação tão grave, aos olhos do meu senso 
moral, tão antagônica aos artigos desse meu velho 
credo, quanto esta, na qual. sem a garantia, sequer, 
de uma espada responsável, sem ao menos um prestí­
gio militar, qual o de Deodoro da Fonseca ou Flo-

(*) O credo politico (como é geralmente chamado) consta da 
resposta a César Zania discurso no Senado Federal, a 13 de outubro de 
18% — ( V . Obras Seletas de Rui Barbosa, vol. II. Rio. 1951, p . 327). 
O trecho acima foi simplificado pelo prôpio A. N . R . 
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riano Peixoto, entregues à anarquia da ambição, na 
franqueza, na intriga, na vulgaridade e na inconsci-
ciência, vemos aproximar-se, incubada no seio do 
governo civil e das facções paisanas, (Aplausos!) 

A VOLTA DO TERROR MILITAR 

Foi ao rebate deste perigo iminente que se 
reuniu a Convenção de agosto. Nela se puseram de 
lado todas as outras considerações, todas as outras 
preocupações, todas as outras apreensões, para se 
assentar, como objeto exclusivo deste movimento, 
como função específica da candidatura que o repre­
senta, a reação contra o militarismo renascente. A 
nação, nos seus elementos mais cultos, tem por mais 
que justificado o receio dessa contingência, impen-
dente às nossas cabeças graças à cumplicidade crimi­
nosa da administração Nilo Pessanha. das oligarquias 
do Norte e da maioria do Congresso Nacional, 
submetida à caudilhagem de casaca. No seu sentir, 
diante dessa, todas as demais questões desaparecem. 
(Apoiados! Muito bem! Muito bem!) É um só pro­
blema no horizonte, dominando com exclusivismo a 
perspectiva inteira do futuro. Daí as proporções 
incomparáveis deste movimento, que não tem parelha 
na história do Brasil. Haja vista a comoção vulcânica 
do povo em S. Paulo e no Rio de Janeiro, a propaga­
ção da lava por todo o solo de Minas, o estado 
sísmico da opinião na Bahia, a trepidação geral do 
Sul e os surdos rumores que pelo Norte mesmo 
começam a percorrer a atmosfera. (Aplausos!) 

O programa da atualidade, portanto, o que me 
prescreve o mandato da Convenção de agosto, onde 
se reuniram metade, ou mais, das nossas municipali-



20 OBRAS COMPLETAS DE RUI BARBOSA 

dades, o que nos está ditando a vontade nacional. 
fixa nesta preocupação absorvente e suma, é: 

A CONSOLIDAÇÃO DA ORDEM CIVIL 

Pela vastidão incomensurável das suas conse­
qüências, maior programa não podia haver neste 
momento. Basta, para o calcularmos, que se veja. 
refletindo alguns instantes, o terreno perdido para as 
nossas instituições nestes oito meses, desde 15 de 
maio. quando o Presidente da República se entibiou 
ante a famigerada carta do marechal. Não se poderia 
atinar mais insigne demonstração prática de que os 
programas não são nada. e os homens são tudo: 
"Men. not measures", como dizem os americanos. 

Candidato ã presidência, teve o conselheiro 
Afonso Pena, em 1905, no banquete de 12 de outu­
bro, esta linguagem, buscando retratar-se a si mesmo: 

Tolerante e moderado, por índole e educação, no julga­
mento dos homens, sei, entretanto, empregar a energia e 
firmeza necessárias na condução e defesa dos interesses públi­
cos, quando confiados â minha guarda. 

Não se avaliava mal a si mesmo, nesta aprecia­
ção, o eminente e malogrado estadista. Mas, naquela 
emergência, sobre todas grave, do seu governo, a 
firmeza e a energia, essas qualidades supremas nas 
horas difíceis, nos dias de amargura, lhe sofreram, no 
espírito, um terrível abalo. O caudilho não teve a 
resposta, que a lei, a ordem pública, a salvação 
nacional impunham. (Sensação e aplausos!) E bastou 
esse minuto de fraqueza na autoridade, essa omis­
são do corretivo imediato, para dar à missiva intima-
tória o triunfo, e armar-lhe o autor em cavaleiro 
glorioso da triste aventura, cujas cenas, desde então, 
se desdobram, cada vez mais lamentáveis. (Bravos). 
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A primeira desgraça foi a morte do próprio 
presidente. A segunda, o governo do sr. Nilo. (Sen­
sação.) Dessas duas emanou o que aí está. O can­
didato de maio enxertou-se no governo, a cujos 
despachos assiste, de cujas conferências participa, 
sobre cujas deliberações manda, a cujo lado compa­
rece, em solenidades públicas, e de cuja mesurice 
recebe com escândalo o tratamento de sucessor, como 
se eleito já estivesse (Sensação.) Dois governos 
sucessivamente humilhados, aniquilados pela audácia 
desta inaudita candidatura oficial. Um, por não a ter 
repulsado, quando assomava na Secretaria da Guerra. 
Outro, por estar pronto a todas as abdicações em 
proveito do elemento armado, contanto que este o 
não inquiete no fervedoiro dos negócios, cujo desem­
baraço já obrigou o mais moderado e menos político 
dos órgãos da nossa grande imprensa a lhe chamar 
"arbitrário, cínico e desonesto." (Sensação). 

Destarte, se alcançou que uma arrojada minoria 
da força militar se sobrepusesse às instituições civis, 
à nação e ao próprio exército, não aquiescente a esta 
exploração da sombra das suas armas, (Bravos e 
palmas.) Os detentores do poder constitucional 
entram nos pactos, nos segredos, nos conciliábulos da 
trama funesta, cujos penetrais as indiscreções da 
publicidade nos vão descobrindo. São cambalachos 
(aplausos), em que o militarismo, já sem cerimônias, 
governando o presidente atual, dele recebe a presi­
dência futura, a troco de sustentar o seu desmorali­
zado instrumento em atentados monstruosos como a 
invasão militar do Estado vizinho, durante as eleições 
estaduais, a exautoração do Conselho Municipal na 
metrópole brasileira, sob o mais falso, o mais absurdo, 
o mais ridículo dos pretextos, e a ameaça insolente 
da deposição do presidente do Estado do Rio de 
Janeiro. (Apoiados e bravos). 
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É a desordem militar de mãos dadas com a 
desordem civil, pondo e dispondo, a seu bel prazer, 
como a Liga Militar de Atenas, das nossas leis e da 
nossa fortuna, da nossa honra e da nossa tranqüili­
dade, do nosso crédito e dos nossos destinos. 
(Apoiados gerais.) Eis o que já está feito. Daí se 
coligirá naturalmente o que está por fazer. Diante da 
anarquia interior, a nação está desarmada, e já não 
pode contar senão consigo; porque o governo se 
acamaradou com a indisciplina, que devia reprimir, 
e, sem prestígio, sem respeito, sem recursos, habita 
de empréstimo o paço do Catete, como famulagem 
de confiança á espera dos donos da casa. [Sensação 
c grandes aplausos ). 

Para vencermos esta crise, indubitavelmente a 
pior da República, a mais formidável na história dos 
dois regimens, necessário será que todas as partes 
ainda vivas do país se levantem. É o que se está 
dando neste movimento, que de político se tornou 
social {apoiados), obliterando as divisões de parcia-
lidades, para se derramar pela sociedade inteira, e, 
como as grandes reações religiosas, inflamando o 
lar doméstico, invadindo a família, apaixonando a 
mulher, interessando até os brincos das crianças, 
reanimando os velhos, espantando os cépticos. alvo­
roçando os desiludidos. {Palmas prolongadas.) 

Se êle prevalecer, como Deus há-de permitir, 
nós o fiamos da sua misericórdia e da sua justiça, 
não será pouco árduo cometimento. para o eleito da 
nação, repor, com o concurso desta, nos seus eixos, 
a ordem civil desquiciada e combalida até nos seus 
fundamentos. Levá-lo a efeito seria obra para coroar 
de bênçãos gerais os quatro anos de uma presidência 
vigorosa. Mas. para um homem da ambição, que me 
anima, de ser útil aos seus semelhantes e à sua terra. 
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a absorção nesses cuidados não excluiria outros, 
grandes, imperiosos, talvez inadiáveis. 

Deles me não poderia eu desinteressar; porque, 
lado a lado com a restauração da ordem civil, outras 
necessidades há, na situação do nosso país. que não 
adormecem, antes se tornam dia a dia mais exigentes: 
umas de natureza ordinária, bem que de alcance 
considerável, outras de imenso alcance, que posto de 
caráter extraordinário, começam a interessar a nossa 
existência mesma, como as medidas mais essenciais 
de conservação quotidiana. 

No concernente a esses assuntos, como se traça 
o meu programa? 

A REVISÃO 

Os nossos adversários representados aqui pela 
Imprensa, do sr. Alcindo Guanabara, assinando a 
cada um dos dois candidatos atuais a sua especiali­
dade, me aquinhoam a mim o revisionismo, personifi­
cando a constituição no marechal Hermes da Fonseca 
(Riso). 

Tenho diligenciado em vão atinar por que há-de 
ser que o honrado marechal encarne, em contraposi-
sição a mim, a Constituição republicana. Se é na 
qualidade sucessória de consangüíneo do seu egrégio 
tio (riso), e que, depois de ser, com a colaboração 
dos outros membros do Governo Provisório, o autor 
principal desta obra, fui por eles encarregado, como 
seu único órgão ante o marechal Deodoro, de lha 
relatar, lha explicar, lha justificar, defendendo-a 
contra êle, e convertendo-o a ela, devo ser havido 
como parte maior no seu feitio, melhor na sua inteli­
gência, mais autorizada na sua representação do que 

l o heróico soldado. (Apoiados gerais). Se não, se o 
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de que se trata, é de acarear as nossas duas vidas 
quanto às relações de uma e outra com a nossa lei 
constitucional, não sei porque o autor do discurso da 
fábrica de pólvora do Piquete [risadas) e da teoria, 
expendida na memorável entrevista com a Etoile du 
Sud, sobre a liquidação das questões entre a União e 
os Estados pelas forças de terra e mar, há-de repre­
sentá-la melhor do que aquele que mais do que 
ninguém a fez. e. há dezoito anos. não faz senão 
propugná-la indefessamente. (Aplausos c bravos). 

Esta autoridade, este direito, esta preferência. 
não os alienei, por haver aconselhado a revisão. 
Antes exatamente por amor da Constituição é que 
aconselhei c aconselho o revê-la. A Constituição de 
1891 precisa de ser reformada, para se conservar. As 
boas instituições hão-de se conservar, melhorando-se, 
como as boas construções, refazendo os estragos do 
tempo, e acomodando-se, com o correr dele, aos 
novos hábitos e às novas exigências dos seus suces­
sivos habitadores. De maneira que os verdadeiros 
conservadores são os amigos da reforma ( Apoiados ) 

A "escola conservadora", de que fala o honrado 
marechal, na sua plataforma, com pouca notícia do 
assunto (risos e apoiados), não se opõe à revisão, 
que. vindo a tempo, consolidaria, e, retardada, não 
salvará os elementos vitais do regimen. Informaram 
mal o ilustre candidato, dizendo-lhe que o nosso 
pacto federal "é quase intangível" (Riso). Bem ao 
contrário, o sistema reformativo. estipulado, no seu 
próprio texto, pelo artigo 90, constitui um mecanismo 
de ação relativamente fácil. Basta dizer que uma só 
legislatura, em duas sessões anuais consecutivas, cujo 
trabalho não seria inexeqüível encetar e concluir em 
seis ou oito meses, poderia reformar a constituição 
nas suas disposições mais importantes. í 



EXCURSÃO ELEITORAL 25 

Adotada em três discussões, por dois terços das 
duas câmaras, no derradeiro mês de um ano, e apro­
vado, pelo mesmo modo, em maio do subseqüente, 
a reforma teria satisfeito os requisitos constitucionais 
de validade, e introduzido na lei orgânica da nação 
as alterações, a que se propusesse. 

Não vale a objeção, que por aí voga de 
toada, e entrou, sem o devido exame, na plataforma 
do meu opositor, a objeção, digo, de que "ensaiamos 
apenas a prática do regimen". Nem a nossa tradição 
nem a dos Estados Unidos autorizam esta frágil dila-
tória. A nossa, porque a constituição do império, 
outorgada em 1824, sofreu logo em 1834 a reforma 
do Ato Adicional. A dos Estados Unidos, porque 
das quinze emendas ali recebidas pela Constituição 
Federal durante o seu primeiro século, as dez primei­
ras foram propostas pelo Congresso, quando ela 
contava apenas dois anos de existência, às legisla­
turas dos Estados, cujo consentimento receberam nos 
dois anos imediatos. Em 1787 era votada a Constitui­
ção americana. Em 1791 tinha passado por dez 
emendas, e daí a sete anos passava pela undécima 
primeira. Onze emendas nos onze anos iniciais da 
aplicação daquele código famoso, qualificado por 
Gladstone como a mais maravilhosa criação política 
do cérebro humano. {Apoiados, muito bem!) 

Essa constituição, aliás, donde ela emanava 
principalmente, não era do cérebro dos seus patriar­
cas, senão da história viva do país, das suas tradi­
ções, dos seus costumes, da sua consciência, do 
sangue de sua raça. Todavia, numa só década houve 
tanto que emendar; ao passo que, entre nós, onde se 
trata (posso dizê-lo com mais insuspeição que nin­
guém) meramente de uma transplantação, de um 
tentâmen adaptativo, o dobro desse tempo, os quase 
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vinte anos que já tem de existência a constituição , 
brasileira, ainda se não reputam lição bastante, para 
lhe buscarmos atenuar os defeitos palpáveis, abriga­
dos, contra as diligências dos mais esclarecidos 
amigos do regímen. na grosseira superstição da sua 
intangibilidade. [Apoiados e aplausos). é 

Quereis tomar os quilates ao valor desses escrú­
pulos? Pesai-os pelas suas provas atuais, na facili­
dade com que os zelotes do art. 6" o acabam de atirar 
às urtigas em benefício da política Nilo-Hcrmes. 
( Aplausos prolongados ). Referindo-se ao ensaio, 
que. em 1905. no Senado, se formulou, de desdobrar 
em lei aplicativa aquele texto constitucional, um ilus­
tre estadista nosso, no manifesto da sua candidatura 
presidencial, lembrava, em 1897, a sua "formal e 
enérgica oposição a semelhança tentativa ', reiterando 
as expressões, com que. naquela Câmara do Con­
gresso, abrira o seu discurso impugnativo: 

Sc é possível um corpo político ter coração, eu direi que, 
neste momento, estamos tocando no próprio coração da Repú­
blica Brasileira. (* ) 

O honrado senador mantinha o fogo dos senti­
mentos expendidos com tamanha vivacidade, encare­
cendo a sua "atitude de intransigente e irreconciliável 
adversário da política intervencionista"'. Estas últimas 
palavras, por mim aqui sublinhadas, se acentuam em 
versalete na edição oficial daquele documento. 

Não são inspirações do juízo individual, no 
honrado estadista republicano. É o transunto do sen­
tir de um partido, exposto com o maior calor e 
sinceridade por um dos seus mais eminentes órgãos. 
E só por isto o cito, bem longe de o querer magoar. 4 

( * ) Campos Sales. 
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Pois bem: atentai agora no como se conduz esse 
partido, quando se lhe submete este seu horror à 
primeira experiência desinteressada. A prepotência 
presidencial do Catete necessita de intervir no Rio de 
Janeiro. Como lográ-lo? A imaginação das facções 
não conhece impossíveis. (Apoiados). Um desses 
juizes, que a política tem multiplicado por aí aos 
cardumes, concede um habcas-corpus, e, para logo, 
sem a menor causa, requisita diretamente ao Presi­
dente da República o auxílio da força federal. Dito 
e feito. Que é. então, do noli me tangere do art. 69? 
que é da irreconciliabilidade e da intransigência dessa 
grei com o intervencionismo? S. Paulo protestou. 
Protestou a Bahia. (Bravos. Aplausos). Eu me asso­
ciei a esses protestos. Outros, do nosso lado, nos 
acompanharam. Mas as vestais do sagrado fogo do 
art. 6*\ os anti-intervencionistas irredutíveis, não se 
mexeram, vendo "o coração da República" espetado 
nas mil e duzentas baionetas (sensação), com que o 
Presidente da República, empenhado em vencer ali as 
eleições e aparelhar a deposição do Presidente do 
Estado, invadiu o Rio de Janeiro. (Aplausos pro­
longados ) . 

Adversário sou, também eu, do intervencionismo, 
que é a freqüência abusiva, a facilidade arbitrária, o 
vicioso excesso, em suma, da intervenção. Mas desta, 
sem excesso, arbítrio ou abuso, força é reconhecer a 
necessidade, uma vez que a Constituição a reconhe­
ceu. Se os textos, porém, onde o faz, não apresentam 
a devida clareza, e não estiver na competência do 
legislador o supri-la, cumprp que lha dè uma reforma 
constitucional. Quem nela mais tem que lucrar, são 
os Estados; porque a ambigüidade na lei aproveita 
sempre ao mais poderoso contra o mais fraco. 
( Apoiados ) . 


